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DESTAQUES
• Os  pacientes  obtêm  alívio  dos  sintomas  da  vertigem  postural  paroxística  benigna  após  as  manobras  de reposicionamento  canicular.

Entretanto,  alguns  podem  ser  resistentes.
• A  necessidade  de  múltiplas  manobras  é maior  em  pacientes  com  teste  de marcha  de  Fukuda  positivo.
• A  recorrência  é  menor  em  pacientes  com  teste  de  marcha  de Fukuda  negativo.
• Os  resultados  positivos  do  teste  de  marcha  de  Fukuda  indicam  mau  prognóstico,  necessidade  de  múltiplas  manobras  de  reposi-

cionamento  canalicular  e maior  possibilidade  de  recorrências.
• O  teste  de  marcha  de  Fukuda  é  valioso  à  beira  do  leito  para  prever  o prognóstico  de  vertigem  postural  paroxística  benigna.
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Resumo

Introdução: A  vertigem  posicional  paroxística  benigna  com  origem  no sistema  vestibular  peri-
férico é  caracterizada  por  breves  crises  de vertigem  desencadeadas  pelo  movimento  súbito  da
cabeça. Geralmente,  a  disfunção  vestibular  na  vertigem  posicional  paroxística  benigna  é uni-
lateral. O teste  da  marcha  de Fukuda,  útil  no diagnóstico  de  disfunção  vestibular  unilateral,
também pode  ser  valioso  para  prever  o  prognóstico  da  vertigem  posicional  paroxística  benigna.
Objetivo:  Avaliar  a  relevância  dos  resultados  do  teste  da  marcha  de Fukuda  em  casos  de  verti-
gem posicional  paroxística  benigna  resistente  e/ou  recorrente.
Método:  Avaliamos  62  pacientes  com  vertigem  posicional  paroxística  benigna  unilateral  idiopá-
tica dos  canais  posterior  e/ou  lateral.  O teste  da  marcha  de  Fukuda  foi  feito  antes  dos  testes  de
Dix-Hallpike  e head-roll  (giro  da  cabeça).  Dois  grupos  foram  criados  de acordo  com  os resultados
do teste  de  Fukuda.  No Grupo  1, os  resultados  do  teste  de  Fukuda  foram  positivos  com  um ângulo
de desvio  >  45◦,  enquanto  no  Grupo  2  os resultados  foram  negativos  sem  desvio  aparente.  Dois
grupos foram  comparados  pelo  número  de manobras  de reposicionamento  canalicular  feitas  e
pela frequência  de recorrências.
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Resultados:  Observamos  que  o  teste  de Fukuda  é  inestimável  no diagnóstico  de vertigem  posici-
onal paroxística  benigna,  pois  a  relação entre  a  positividade  e  a  negatividade  do  teste  de  Fukuda
foi semelhante  nos  pacientes  com  vertigem  posicional  paroxística  benigna.  No entanto,  a  neces-
sidade de  múltiplas  manobras  de  reposicionamento  canicular  foi significantemente  maior  no
Grupo 1  (p  =  0,0103).  Além  disso,  a  frequência  de  recorrência  encontrada  foi significantemente
menor no  Grupo  2  (p  =  0,0441).
Conclusão:  Embora  a  sensibilidade  do  teste  de  Fukuda  para  detectar  disfunção  vestibular  unila-
teral leve/moderada  seja  baixa,  o teste  pode  ser  valioso  na  previsão  do  prognóstico  de  vertigem
posicional paroxística  benigna.  Sugerimos  que  os resultados  positivos  do  teste  da  marcha  de
Fukuda em  pacientes  com  vertigem  posicional  paroxística  benigna  indicam  mau  prognóstico,
necessidade  de  múltiplas  manobras  de  reposicionamento  canicular  e maior  possibilidade  de
recorrências.
© 2021  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

A  vertigem  postural  paroxística  benigna  (VPPB)  originária  do
sistema  vestibular  periférico  é  caracterizada  por  breves  cri-
ses  de vertigem  desencadeadas  pelo movimento  repentino
da  cabeça.1 Atualmente,  a  teoria  amplamente  aceita  sobre
a  fisiopatologia  é  a separação  de  otocônias  e  detritos  do
neuroepitélio  da  mácula  utricular  ou  sacular.2 Os  otocônios
em  flutuação  livre  nos canais  semicirculares  ou  aderidos  à
cúpula  provocam  nistagmo  e  vertigem  de  curta  duração.3

Devido  à  topografia  dos canais  semicirculares,  as  otocônias
em  flutuação livre  movem-se  especialmente  para  o canal
semicircular  posterior.4 A  doença subjacente  à  separação  de
otocônias  do  neuroepitélio  é  obscura.  Segundo  alguns  estu-
dos, a  separação ocorre  devido  às  alterações  estruturais  das
otocônias  ou  às  alterações  degenerativas  do  neuroepitélio
da  mácula  utricular ou  sacular  e das  células  ganglionares  do
nervo  sacular.  Portanto,  disfunções saculares  e utriculares
podem  ser  observadas  na VPPB.1,5

Geralmente,  a  disfunção  vestibular  na  VPPB  é unilate-
ral.  Vários  estudos  detectaram  o  envolvimento  unilateral  na
VPPB  por  meio  do  teste  de  potencial  evocado  miogênico  ves-
tibular  (vestibular  evoked  myogenic  potential  ---  VEMP).6---9

O reflexo  vestíbulo-ocular  (RVO)  e  o  reflexo  vestíbulo-
-espinhal  (RVE)  influenciados  pelos  órgãos  terminais  vesti-
bulares  auxiliam  na  estabilização da  visão,  postura  e marcha
durante  as  atividades  cotidianas.  Embora  as  medidas  de
avaliação  do  RVO,  como  a  irrigação  calórica,  tenham  sido
o  padrão-ouro  para  identificar  a  disfunção  vestibular  peri-
férica,  as medidas  do RVE também  são  úteis  para  avaliar  a
disfunção  labiríntica.  Em 1938,  Unterberger  propôs  o  teste
da  marcha  com  os  olhos  fechados  para  o  diagnóstico  de
disfunção  vestibular  unilateral.10 O teste  foi  aprimorado  e
popularizado  por Fukuda  e  denominado  teste  da  marcha  de
Fukuda  (Fukuda  stepping  test  ---  FST) em  1959.11 No  FST,
os  pacientes  são  solicitados  a  ficar de  pé,  estender  os  dois
braços  e marchar  com  os  olhos  fechados  (50---100  vezes)  sem
sair  do  lugar.  Os  indivíduos  com  função vestibular  saudável
tendem  a  marchar  para  frente  sem rotação  para  qualquer
dos  lados.  Na  presença de  disfunção vestibular,  os pacientes
tendem  a  fazer  uma rotação  superior  a 45◦ para  o  lado  da
lesão.11

A  maioria  dos  pacientes  apresenta  alívio  rápido  dos  sin-
tomas  de VPPB  após as  manobras  de  reposicionamento
canalicular  (MRC)  e  o prognóstico  é  bom.  No  entanto,  alguns
casos  podem  ser resistentes  às  manobras  de tratamento
padrão  e  recorrências  são  observadas  com  frequência.

O  objetivo  deste  estudo  foi  avaliar  a  relevância  dos  resul-
tados  do  FST  com  casos  resistentes  e/ou  recorrentes  de
VPPB.  Nossa  hipótese  foi que,  à  medida  que  a gravidade
da  VPPB  aumenta,  o  desempenho  diagnóstico  geral do  FST
melhora  e  que  o  FST  pode  ser  um  teste  valioso  à  beira  do
leito  para  prever  o  prognóstico  de VPPB.

Método

Este  estudo  foi  feito  entre  junho  e novembro  de  2019,  de
forma  prospectiva.  Foram  incluídos  62  pacientes  com  VPPB
idiopática  unilateral  de  canais  posteriores  ou  laterais.  Des-
ses, 35  eram  do sexo  feminino  e 27  do  masculino,  com  média
de  45,3  anos  (variação de 23  a 67).  O  diagnóstico  de  VPPB
e  o lado  da  lesão  foram  estabelecidos  de acordo  com  a
anamnese  do  paciente,  teste  de Dix-Hallpike  e  teste de  giro
da  cabeça, conforme  a diretriz  diagnóstica  do  comitê  de
classificação  de distúrbios  vestibulares  da  Barany  Society.12

Os  pacientes  com  ambos  os lados  envolvidos  ou  cujo  lado
da  lesão  não pôde  ser  determinado,  os pacientes  com  histó-
ria  de doença de Meniere  e/ou  outras  labirintopatias,  como
trauma  recente  e  doenças da  orelha  interna,  e  aqueles  que
não  conseguiram  fazer  o  FST  e tolerar  o Dix-Hallpike  e  os
testes  de rotação  da  cabeça foram  excluídos  do  grupo  de
estudo.  Foram  detectados  51  casos  de VPPB  de canal  poste-
rior  e  11  de  canal  lateral.

O FST  foi  feito  antes  dos  testes  Dix-Hallpike  e  head-roll.
O  teste  foi  feito em  uma  sala  silenciosa  para  evitar  que  os
pacientes  se orientassem  com  o  som.  Os  pacientes  foram
solicitados  a  ficar de pé sobre  um  piso  de cerâmica,  esten-
der  os  braços paralelamente  ao  solo  e  marchar  50  vezes  no
mesmo  lugar,  com  os olhos  fechados.  Um  examinador  fez
a  demonstração  do  FST  antes  de  iniciar  o  teste  para  que
os  pacientes  pudessem  compreender  totalmente  a tarefa.
Além  disso,  o examinador  ficou  por  perto  para  evitar  que
os  pacientes  caíssem  durante  o teste.  Se  os  pacientes  abris-
sem  os  olhos,  eram solicitados  a  parar  e  recomendados  a
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Tabela  1  Definição  das  características  dos  grupos  1 e  2

Grupo  1  Grupo  2

Idade  Média  ± DP  Mediana  (min---max)  Média  ± DP Mediana  (min---max)  p

46,18  ±  11,11  45,5  (23---62)  44,41  ± 10,64  43  (27---67)  0,5262
Sexo 0,7943

M 20  (60,6%)  19  (65,5%)
F 13  (39,4%) 10  (34,5%)

VPPB de  canal  posterior 26  (78,8%) 25  (86,2%) 0,5194
VPPB de  canal  lateral 7  (21,2%) 4  (13,8%)
Total 33  29

M, Masculino; F, Feminino.
Teste t de amostras independentes, teste de Fisher e qui-quadrado.

manter  os  olhos  fechados.  Assim  que  o  teste  foi  concluído,  o
grau  final  e  a  direção do desvio  foram  registrados.  O ângulo
de  desvio  foi  medido  com  uma  grade  marcada  no  chão  de
ladrilhos.  Um  ângulo  de  desvio  >  45◦ para  qualquer  um  dos
lados  ou  uma  queda  durante  o  teste  foram  definidos  como
anormais.

Após  o  FST, foram  feitas  manobras  de  reposicionamento
(Epley,  Barbecue)  relativas  ao  canal  envolvido.  Todos  os
pacientes  foram  examinados  uma vez  por semana  e  MRC
foram  refeitas  para  aqueles  que  não  apresentavam  melho-
ria.  O  exame  de  controle  e  as  manobras  foram  continuados
até  o  desaparecimento  dos  sintomas.  O  retorno  da  VPPB  após
três  meses  do intervalo  livre  de  sintomas  foi  definido  como
recorrência.

Foram  incluídos  62  pacientes  com  VPPB,  em  dois  gru-
pos, de  acordo  com  os  resultados  do  FST. No Grupo 1,  os
resultados  do FST  foram  positivos  com  ângulo  de  desvio  >
45◦; enquanto  no  Grupo 2,  os  resultados  foram  negativos
sem  desvio  aparente.  Os  dois  grupos  foram  comparados  pelo
número  de  MRC  feitas  e  pela frequência  de  recorrências.

As  análises  estatísticas  foram  feitas  com  o  programa
estatístico  (SPSS  22.0,  SPSS  Inc.; Chicago,  IL, EUA).  Uma
diferença  significante  foi  definida  como  p <  0,05.  Média,
desvio-padrão,  mediana,  valor  mínimo,  valor  máximo,
frequência  e razão  foram  usados  para  a estatística  defini-
tiva  dos  dados.  O teste  t  de  Student  para  amostras  livres  foi
usado  para  a análise  dos  dados  quantitativos.  Os  testes  de
Fisher  e qui-quadrado  foram  usados  para  a análise  dos  dados
qualitativos.

O desenho  do nosso  estudo  foi  revisado  e  aprovado  pelo
comitê  de  ética  local  (referência  n◦ 06/2019).  A assinatura
em  termo  de  consentimento  livre  e  oralmente  esclarecido
sobre  o  desenho,  objetivo  e  as  implicações  clínicas  do  estudo
foi  obtida  de  todos  os  participantes,  de  acordo  com  a
Declaração  de  Helsinque.

Resultados

Foram  recrutados  para  nosso  estudo  62  pacientes  com  VPPB
unilateral  (35  mulheres/27  homens).  A idade  média  era
de  45,3  anos  (variação de  23  a  67).  Desses  pacientes,  51
(83,6%)  eram  portadores  de  VPPB  de  canal  posterior  e  11
(16,4%)  de  canal  lateral.  Dois grupos  foram  criados  devido
aos  resultados  do FST.  O  Grupo  1  consistiu  em  33  (53,2%)
pacientes  com resultados  positivos  no  FST  e  o  Grupo  2

Tabela  2  Comparação  dos  dois  grupos  de acordo  com  o
número  de MRC  feitas  e a  frequência  de recidivas

Grupo  1  Grupo  2 p

MRC  única  11  (33,3%)  20  (68,9%)  0,0103
Múltiplas  22  (67,7%)  9 (31,1%)
Recorrências  positivas  19  (57.6%)  9 (31,1%)  0,0441
Negativas  14  (42,4%)  20  (68,9%)

MRC, manobras de reposicionamento canalicular.
Teste de Fisher e  qui-quadrado.

consistiu  em  29  (46,8%)  pacientes  com  resultados  negati-
vos  no  FST.  Não  foi  encontrada  diferença  estatisticamente
significante  entre  a distribuição por sexo  e  idade nos gru-
pos  1  e  2,  p =  0,7943  e p  =  0,5262,  respectivamente  (tabela
1).  Além  disso,  a  proporção de pacientes  com  VPPB  que
obtiveram  resultados  positivos  e  negativos  no  FST  não  foi
estatisticamente  significante.

Dos  33  pacientes  com  resultados  positivos  no  FST, 18
(54,5%)  fizeram  uma  rotação para  o  lado  da  lesão  e 15
(45,5%)  para  o  lado  intacto.  Não  foi  observada  relação  sig-
nificante  entre  a direção da  rotação  e  o  lado  afetado  pela
VPPB.

Os  grupos  1  e  2  foram  comparados  pelo número  de  MRC
feitas  e  a  frequência  de recorrências.  No  Grupo 1, 11  paci-
entes  (33,3%)  foram  tratados  com  apenas  uma  MRC  e  22
(67,7%)  precisaram  de  várias MRC  para  a  recuperação.  No
Grupo  2,  20  pacientes  (68,9%)  foram  tratados  com  uma única
MRC  e apenas  nove  (31,1%)  precisaram  de várias  MRC.  A
necessidade  de múltiplas  MRC  foi  significantemente  maior
no  grupo  FST  positivo  (p  = 0,0103).  Além disso,  a  frequên-
cia  de recorrência  nos  dois grupos  foi comparada.  No  Grupo
1,  19 pacientes  (57,6%)  apresentaram  VPPB  recorrente  após
três  meses  de  recuperação,  14  (42,4%)  não  apresentaram
sintomas.  No  Grupo 2, nove  pacientes  (31,1%)  apresentaram
uma  recorrência  e  20  (68,9%)  não  apresentaram  sintomas.
Quando  os  dois grupos  foram  comparados  quanto  à recor-
rência,  a  frequência  foi  significantemente  menor  no  grupo
FST  negativo  (p  = 0,0441)  (tabela  2).

Discussão

Os  três  componentes  do equilíbrio  são  propriocepção,  RVO
e  RVE.  Juntos,  esses  componentes  ajudam  a estabilizar  a
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visão,  postura  e  marcha  durante  as  atividades  cotidianas.
Os  órgãos  otólitos  (utrículo  e  sáculo)  são  um  componente  do
RVE.  O  utrículo  e  o  sáculo  mantêm  a  percepção  do movi-
mento  nos  planos  horizontal  e  vertical,  respectivamente.

O  FST  é  baseado  no  reflexo  vestíbulo-espinhal  e  ampla-
mente  usado  para  avaliar a função  labiríntica.  Fechar  os
olhos  durante  o  FST  desativa  o  RVO  e  o  FST  atua  como  um
teste  à  beira  do leito  para  avaliar  o  RVE  e  os órgãos  otó-
litos.  Um  estudo  anterior  conduzido  por  Ben-David  et  al.
demonstrou  que  o  FST  é  mais  sensível  do  que  o  teste  de
Romberg  para  detectar  a  assimetria  vestibular  unilateral.13

A  duração do  FST  e  o  ângulo  de  rotação  estavam  significante-
mente  aumentados  nos pacientes  com patologia  vestibular
periférica.  Mc Caslin  et  al. relataram  uma  sensibilidade  de
70%  para  o  FST  em  hipofunção  vestibular  unilateral,  o que  é
semelhante  aos  achados  (71%)  de  Moffat  et  al.14,15 Porém,  a
confiabilidade  do  FST  é  controversa.  Em um  estudo  recente,
o  FST  não  foi  considerado  confiável  como ferramenta  de tri-
agem  para  a  assimetria  vestibular  periférica  em  pacientes
com  tontura  crônica.16 Em nosso  estudo,  a proporção  de
pacientes  com  VPPB  e  resultados  positivos  e  negativos  no
FST  foi  semelhante  e  descobrimos  que  o  FST  é  inestimável
isoladamente  no diagnóstico  de  VPPB.

Quando  os resultados  do FST  foram  interpretados,  uma
rotação  superior  a  45◦ para  qualquer  um  dos  lados  pode
implicar  em assimetria  vestibular  periférica.  Embora  Unter-
berger  tenha  afirmado  que a  rotação  observada  no  teste
da  marcha  era  sempre  na mesma  direção na  fase lenta
do  nistagmo,  vários  estudos  que  examinaram  a relação
entre  a  direção  da  rotação e  o  lado  afetado  não relataram
correlação. 10,16---18

O mecanismo  que  desencadeia  os episódios  de  vertigem
na VPPB  é  bem  conhecido;  porém,  a doença  subjacente
que  resulta  na  separação  de  otocônias  do neuroepi-
télio  é  obscura.  Vários  fatores,  como  envelhecimento,
doenças  sistêmicas,  alterações microangiopáticas  e  micro-
traumas,  são  considerados  responsáveis  pela  degeneração
do  neuroepitélio.19 Os  achados  do VEMP  cervical  (cVEMP)  de
pacientes  com  VPPB  unilateral  foram  avaliados  no  estudo
de  Karatas  et  al. e  foi  detectado  envolvimento  bilateral  do
neuroepitélio  macular.20 Em nosso  estudo,  não  encontramos
relação  significante  entre  a direção da  rotação no  FST  e  o
lado  afetado  pela  VPPB.  A razão  explicativa  para  isso  pode
ser  a  degeneração  bilateral  assimétrica  do neuroepitélio
macular.

Embora  a VPPB  seja uma  doença benigna  com sintomas
que  remitem  rapidamente  após MRC,  alguns  casos podem
ser  resistentes  às  manobras  de  tratamento-padrão  e  recor-
rências  podem  ser observadas  com  frequência,  o  que  é
denominado  VPPB  intratável.  A VPPB  intratável  geralmente
está  associada  a  doenças  da  orelha  interna,  como  doença de
Ménière,  perda  auditiva  neurossensorial  súbita  e  trauma  da
orelha  interna.21---23 No  entanto,  alguns  casos  de  VPPB  intra-
tável  podem  ser idiopáticos  e  não secundários  a doenças  da
orelha  interna.  Pacientes  com  história  de  doença  de  Ménière
e/ou  outras  labirintopatias,  trauma  recente  e doenças  da
orelha  interna  foram  excluídos  do  nosso  estudo,  apenas
pacientes  com  VPPB  idiopática  foram  recrutados.  Em  nosso
estudo,  45%  dos  casos  apresentaram  VPPB  recorrente  após
três  meses  de  recuperação  e considerada  como  VPPB  intra-
tável.  Não  há um  teste ou  parâmetro  definitivo  para  predizer
o  prognóstico  da  VPPB.  Alguns  estudos  avaliaram  o  valor

do  VEMP  cervical/ocular  como  fator  prognóstico  para  VPPB,
mas  os  resultados  são  ambíguos.9,24,25 Houve  correlação
entre  o número  de crises  de VPPB  e  o limiar  e amplitude
do  cVEMP  nas  orelhas  afetadas  em  estudo  conduzido  por
Longo  et al.24 A ausência  de  resposta  no  cVEMP  ou  oVEMP
foi  mais  frequente  nos  casos  de  VPPB  recorrente  em  estudo
conduzido  por  Lee  et  al.25 Chang  et  al. relataram  que  a
redução  na  proporção da  diferença  de amplitute  interaural
no  cVEMP  na  orelha  afetada  estava associada  à  resistência  às
MRC.6 No entanto,  em  uma  metanálise  recente,  Oya  et al.
relataram  que  as  latências  dos  pacientes  com  VPPB  e  dos
controles  eram indiferentes  e  que  o  VEMP  não era  adequado
para  predizer  o  prognóstico  ou  gravidade  da  VPPB.26 Embora
tenhamos  descoberto  que  o  FST  sozinho  é  inestimável  no
diagnóstico  de  VPPB,  consideramos  que  o  FST  poderia  ser
um  teste  valioso  à beira  do leito  para  predizer  o  prognóstico
de  VPPB.  Nosso  estudo  mostrou  que  a necessidade  de múlti-
plas  MRC  foi  significantemente  maior  no  grupo  FST  positivo.
Além  disso,  a  frequência  de  recorrência  foi significante-
mente  maior  no  grupo  FST  positivo.  Portanto,  pensamos  que
à  medida  que  a gravidade  da  VPPB  aumenta,  o desempenho
diagnóstico  geral  do FST  melhora.

A  VPPB  é  geralmente  causada  pela  separação de otocô-
nias  e  detritos  do  neuroepitélio  da  mácula  utricular  ou
sacular.  As otocônias  em  flutuação  livre  nos  canais  semi-
circulares  provocam  nistagmo  e  vertigem  de curta  duração
(canalolitíase).  As características  do nistagmo  na canalo-
litíase  são  uma  latência  de 5---30  segundos,  uma  explosão
do  nistagmo  com  duração de aproximadamente  10  segun-
dos,  a  direção do nistagmo  é  em  torno  do eixo do  canal
afetado,  fadiga  devido  à margeação  dos  detritos,  rever-
são  do nistagmo  ao sentar-se.  Raramente  a VPPB  pode
ser  atribuída  às  otocônias  aderidas  à  cúpula  de um  canal
semicircular,  denominada  cupulolitíase.12 Essa carga  de
otocônias  torna  o sistema  sensível  às  forças  gravitacionais  e
as  alterações  na  deflexão  cupular  levam  à  percepção  pato-
lógica  do movimento.  As  características  típicas  do nistagmo
na  cupulolitíase  são  ausência  de latência,  nistagmo  perma-
nente  com  duração  superior  a um  minuto,  nistagmo  fraco
(inferior  a 5 graus/s),  nistagmo  de mudança de  direção.
Sugere-se  que  a  cupulolitíase  represente  a forma  mais  crô-
nica  da  VPPB.  Além  disso, a  cupulolitíase  pode ser  mais
comum  em  pacientes  não tratados  por um  longo  tempo,  o
que  dá  às  otocônias  mais  tempo  para  aderir  à cúpula.27

A  limitação de  nosso  estudo  é que,  devido  à rara  incidên-
cia  de cupulolitíase,  não separamos  os  grupos  FST  positivo
e  FST  negativo  em  subgrupos  de canalolitíase  e cupuloli-
tíase.  A cupulolitíase,  que  representa  a  forma  mais  crônica
da  VPPB,  pode  ter  um  papel  no  aumento  da  assimetria  ves-
tibular  e,  portanto,  levar  a resultados  positivos  no  FST.  Mais
estudos  devem  ser  feitos  para  estabelecer  a relevância  dos
resultados  do  FST  em  casos  de  VPPB  com  canalolitíase  ou
cupulolitíase.

Conclusão

O  FST  é um  teste  feito à  beira  do leito,  baseado  no
reflexo  vestíbulo-espinhal  e  amplamente  usado  para  ava-
liar  a função  labiríntica.  Embora  a sensibilidade  do  FST  para
detectar  disfunção  vestibular  unilateral  leve/moderada  seja
baixa,  esse teste  pode  ser  valioso  para  prever  o  prognóstico
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da  VPPB.  À medida que  a gravidade  da  doença aumenta,  o
desempenho  diagnóstico  global  do  FST  melhora.  Portanto,
sugerimos  que  os  resultados  positivos  do FST  em  pacientes
com  VPPB  indicam  mau  prognóstico,  necessidade  de múlti-
plas  MRC  e  possibilidade  de  recorrências.
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